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fisionomista da Europa 
M,ME V IR G 1 N IA CARTOMANTE-VIDENTE 

M.ME BROUILLARD 
Ufz " passado e o pre­
&ente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez.; 
t incomparaYel em vatlcl· 
nlos. Pelo estudo que fez 
das clenclas, qulroman· 
elas, crono1011la e lisiolo· 
~ia, e pelas apllcaçõe. 
pratleps das teorias de 
Gallb Luyater, l>eabarolles, 

~:'cra:;,~se,s~~~rri:~'J1si~:~ 

Tudo eaclar9ce no 
"4aassallo e preseote o 
prediz o ruturo 

c;•,.antla • todoa o• 
mcua cll•ntca: COID• 
pleia veractda<le na 
consulto. ou reem.1>0110 

dic,~:t~~~~o · todos 01 
<!las utets da~ 12 áe 22 
boras e por correapoo­
Aeucl:i, Env)at õO ceu-
1.&voa para reoposta. 

percorrido as prlnclpaes 
cidade@ da Europa e A me­
rice, oode foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais altn categoria, a 
quem predisse a queda <lo 
iniperlo e todos os acoo· 

Calçada aa Patr/ar. 
cal, n.• 2, t.', b:sq. (Cl· 
ooo <la rua 4 'A.teiirta. 

\ 
oredlo eanutna1 

~~~~-~~~~-~~-" 

lDer nn próxima q11nrt1i.•felra o 

teclmeotos que se lhe se­
aulram. Fala portuguin, lrancez, 111111oz1 aleniilo, Italiano 
e hespanhol. Dll consultas dfarlas das li da maobil lls li 
da noile em aeu aebinete: ib, HUA UO CARMO, ~ <•o-
1>re-lole1-Llaboa. Consultas o 6.00, 10600 e Jõll)I. 

SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (00 SECULO) 

l'reço 30 cEnl11vos 
····-···''''"'''·---,..-·-·-•11111-..---~......_.... ........ _ ....... ,,,_ 

TABACO REVENDAlll 
Che~ou !l:ntude 1 eme-1111 ao mais im­

portnnte nrmazem. Holandei-Girafa 
-Veado etc., n11sim como ~\lgeri11nos a 
15$00 o quilo, Iusulnuo forte 11 14$00 o 
quilo. Sortido monstro, l'hMntoa cigar· 
?Oq U pBpejs de fnmnr. 
Lisboa Postal-GUILHERME & FALCÃO 

82, Rua do Arsenal, 82 

Cabelos brancos 
ust~ ~Jt;~~: ;~~!~:~~~:io ~':) ~sia1.:1:~ 
escuro, a sua cor natural, sem ficar o ca· 
belo ás manches. E' superior á estrangeira. 
Pieço. 6S0001 pelo correio, GeCOO. 

Pedir em todas as perfumarias e droga­
rias. L>eposito no l'orto. Or. Moreno, Lar· 
l!O de s. Oomin11os, 42. peposlto Geral : 
ku1 do Norte, 34. 

-:;a be1ei:rei:ra.-:Llsboa 

SEMORI 
É o melhor desinfectante 
para a "toilette" intima 
das senhoras. Vendem: 
A D. Marques, Limitada 
- Rua do Ouro. 200 -

l"Meo ..... lllH~p .. l~~,·rº·j~~:~~~!LA~·H~ºUª~:~~;:·1==,== 
Q sortido - Co UI p1 li OUJ'O 

58. Travessa de S. Domingos, 60 
:lllllllllllllllllllllllltltllllllllllll1tfllllllllllllllllllllll1Hlll: 

1 MEDALHA VITORIA 

1 
A. c11s11 que primeiro na põe á v enda 

ti n Casa Buttuller 
37, TRAVESSA DE S. DOMINGOS, 39 

Plissado~ 
Executam-se pelo systema 

de Paris na 

RUA DO AMPARO, 66, 3.0 , ~ 
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li Serie - N.0 797 Lisboa, 28 de Maio de 1921 30 Centavos 

MISS RENEE MA VER é uma nctriz de sirande nomeada no ·~aude\lllle•. 
Agora acaba ela de alcançar um eictraordlnarlo su~so na comedla burleaca •f"aust ou l/Ja t• 

CAPA: - MARY EATON, loteresaante tctrlz que toda a Europa conhece. 



A 
nota predominante, na projectada 
revolta mi'itar - parece que era 
isso-da semana passada, foi 
o equivoco Saíram tropas para 
a rua, devida ou indevidamen­
te armadas, tomaram posições es­

trategicas, prepararam-se para romper fogo, 
mas não só os campos não ficaram nitida 
mente definidos como tambem se reconheceu 
que alguns desses fac os se deram por equi­
voco : quem tinha de ir para a Rotunda foi 
parar ao Matadouro, quem devia acampar no 
Matadouro estacionou em Selem, quem supu­
nha defender o governo estava prestes a ata. 
ca-lo, quem o queria atacar dispoz-se a 
defende-lo... Pelo menos a impressão dos 
indiferentes ou dos que não estavam no se­
gredo do pronunciamento era essa, a da ba­
rafunda . E como a barafunda terminou em 
bem, sem sangue derramado, não vale a 
pena falar mais dela, a não ser para acon­
selhar os revolucionarios de profissão a me­
nos precipitações no futuro; antes de se dis­
põrem á violencia é conveniente que assentem 
com firmeza no que querem -e se fôr possi­
vel liquidarem as suas diverR"encias sem in­
cor.1oda.. estranhos, sem perturbar quem tem 
de Ir ás suas ocupações diarias, necessa­
rlamen'e prejudicadas por estes sobresaltos 
pcriodicos, de ignoradas ou duvidosas causas, 
tal procedimento será muito de louvar. Bem 
se sabe que é pela Patria, isto é, pela comuni­
dade que e'es se sacrificam, mas ha numerosas 
pessoas que dispensariam esse sacrificio e não 
é justo que pague o s~rmão quem não o en­
comendou. 

P or dever de oficio seguimos ha pouco os 
ensaios duma comedia, agora em scena, e 

como tudo o que de perto diga respeito a 
teatro tem o condão d'atraír as atenções do 
publico, não serão lidas com enfado, talvez, 
meia duzia de linhas sôbre aquilo a que cha. 
maremos cdiplomacia do ensaiador>, indis. 
pensavel em quem pretenda conservar o seu 
loR'ar junto das emprezas. 

Tratava-se duma formosa actriz, a 'lUem 
o galan da peça acabava dt fazer uma decla­
ração d'amôr, dentro do respectivo papel. O 
ensaiador: 

Fazes bem em sorrir. Ficas linda quando 
sorris. Mas como a declaração te deve contra­
riar, porque tu gostas d'outro, talvez não fos­
se mau que te conserva~se3 séria. Quando es­
tás séria tambem és muito bonita. 

A actriz respondia, em seguida, uma frase 
qualquer ao seu adorador. Depois de a dizer, 
perguntou: 

-E• assim? 

O nosso diplomata: 
- E•; é assim mesmo. A inflexão é essa ... 

Mas olh • que não ficava peor se dissesses a 
frase d•outra maneira. T ai vez precisamente ao 
contrario ... Tambem produzia efeito, não te 
parece? 

No ensaio geral, a actriz apresentou-se de 
cabeleira loira, vestid 1 de seda e decohda. O 
ensaiador observou: 

- Tiveste muito bom gosto em vfr de ca­
belo loiro. 

- A persona\!em é loira, não é? 
- E'. Estás muito bem assim. Mas como se 

diz na peça que és morena e que tens os ca­
belos p· etos, se não te importasses, ámanhã 
vinhas de cabelo preto... E vestida de seda .•. 

- Não estou bem assim? 
- Pois já se sabe que estás. Aprovo abso-

lutamente. Mas como fazes uma costureirita ... 
emfim, se te parece traze uma blusa c'e lã .. _ 
E quanto a vires decotada ... 

- Tens alguma observação a fazer ao meu 
decote? 

- Nenhuma. E• exatamen'e como te deves 
apresentar n•esta scena. Mas como vens de 
fóra, como o acto se passa em Dezembro e cai 
neve, se viesses com um abafo qualquer pe­
los hombros n~o fazias mal. . . Que dizes, 
hein? 

Se Pste numero da cl'ustração Portuguêsa> 
fôr folheado pela actriz emquestão, bem sabe­
mos nó, qu ~m tem um ataque de nervos •.. 

É co-.tume de todos os bons donos de ca~a 
o rec.:berem as visitas na melhor sala e 

não lhes mostrarem os compartimentos mais 
desarrumados e d~sagradave=s á vista. É isso o 
que muito deveria ter em atenção na visita 
dos membros da Conferencia nternacional de 
Comercio, quem elaborou o programa, na par­
te relativa a excursõ !S, e des· inou o dia 30 
para um passe·o á Batalha, de comboio até 
Albergaria e de automovel desta estação até 
áquela vila, re.rre ·sando-se por (.hão de Ma­
çã'• isto é, fazendo -se o t aj >fo hmbem em 
automovel, entre a Batalha e Chão de Maçãs. 
0 ,'sta maneira os excur!'ionistas irão conhecer 
nada menos de 60 quilometros das nossas es­
tradas ex-macdamisadas, em vez dos 14 qui­
lometros, ida e volta, de Le'ria á Batalha e, 
asseguramol'-lhes, ror co:ihecimento proprio, 
que chegarão a Lisboa com os ossos num fei· 
xe- se chegarem. 

Ignoramos a que obedeceu a escolha de se­
melhante itenerario, mas acredite o autor que 
se tivess2 o deslgnio de despedir os hospedes 
para sempre, não acharia mais eficaz solução. 

ACACIO DE PAIVA 



As JOJ AS E AS .FLORES 

SÃO OS l\IAlS COBIÇADOS DESEJOS 

DA MULHER 

E como não seria as$im ? ... 
A beleza da mulher, longe de temer a 

aproximação das cousas belas, solicita-lhes o 
concurso precioso para a afirmação do seu 
prestigio, buscando nO' scintilar das pedratias, 
no colorido magnificente das flores e nos cam­
biantes perturbadores das sedas sumptUOl'as, 
o fundo artistico em que ela ressalta sempre 
victoriosa, sempre dominadora ... 

E a moda, a eterna adu1adora da coquetterie 
feminina, cria, compõe, inven!a, num cons­
tante renovar de ideias, numa multiplicidade 
de concepções de arte que eston teia e fascina, 
todas essas· cousas lindas que são a sua ten­
tação e o seu orgulho, a mais segura arma que 
defende o ~eu pqderio. 

E• tão linda uma fronte de mulher irradian­
do fulgurações das pedras precio~as dum dia­
dema l Tem tanto encanto umas mãos bran­
cas. pequeninas, irrequietas, em que os aneis 
relampejam provocantes .. . 

As joias! - As flores ... Como não ha de a 
mulher adora-las! ... 

j 



Patas dianteiras no ar, boca livres dos freios 
Nuas, em grita, em ludo, enti ecrusando as lanças, 
Ell-as, garbosas vêm, na evolução das danças 
Rudes, pompeando á luz a brancura dos selos. 

A noite escuta fulge o luar, gemem as francas; 
Mil centauras a rir, em lutas e torneios, 
Galopam livres, v!lo e vêm, os peitos che:os 
De ar, o cabelo solto ao léo das auras mansas. 

Empalidece o luar, a noite cae, madruga ... 
A dança bipica pára e logo atroa o esp3ço 
O galope infernal das centauras em fuga: 

E• que, longe, ao clarão do luar que empalidece, 
Enorme, aceso o olhar, bravio, do heroico braço 
Pendente a cla1.1a argiva, Hercules aparece ... 

Francisca fui/a 
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f\S GRFIODES FIGURFIS 

(O~DESS~ PARDO BAZAN 

MORREU ha pouco em Madrid a condessa 
O. Emilia Pardo Bazan, a escritora ma;s cé­

lebre e mais conhecida da peninsula. Nasceu na 
Corunha em 1852 e d•ela disse Zola, cque tinha 
escrito o melhor que se escrevera sobre o mo· 
vimento literario do seu tempo . A •Ilustração 
Portugueza > dá o fragmento de um seu 
autografo inédito, curiosissimo, porque é a 
propria escritora a revelar o seu processo de 
trabalho. Escrevera-o em 1906 n•uma carta a Albino 
f orjáz de Sampaio, carta onde lambem cita os vo­
lumes da sua obra que mais lhe agradaram e que 

eram elos Pazos de Ulloa., 
ela Madre Naturaleza., cUna 
cristiapa y La Prueba» e •La 
Quimera• entre as novelas; 
cCuentos de Amor., cCuentos 
sacro-profanos., •Bucólica> e 
cEn tranvla., entre os seus con. 
tos. A condessa 
Pardo Bazan dei­
xou uma obra de 
mais 40 volumes, 
fóra os seus opus­
cu los e todos os 
escritores hespa­
nhoes prestaram 
homenagem ao 
seu talento. 
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A llu1tre escritora Coodesn Pardo S ua.o ullímam~te falecida em Madrid.- Um autOjlrafo 1eu, precioso e l n~lto.-A escritora no seu aablnet e de t rabalho . 
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VJ-nA ELEGANTE 
DIPLQ.MATAJ 

• 
1. A f<>at11 n" legaçilo dt' HespAnha pelo dia do aniversario do rei 
D: Afon•o xJll. Grupo de asslatentea entre os Quais ~e 11ê o sr. mi 
n11tro Je He&PPnhe. Pesta que teve excepclonal r elevo, dehrnndo 
4!ncanlados todos oa que a ela oaslstlram. - 2. Algumas senhOrAs 

e con~dadoa da festa na Legaçl!o de Heapanha, 

A lesto na Legoçl!o de Cuba p •lo anlversa l o da Republica -Orupo de con11ldadcs. 
11endo-se entre eles os sra. dr. Domingos Pereira, AILerto Macieira, Jaime Athlas, Ministro da Amerlca. 

Embaixador do l:Sratil e Mlnislros de Hesp&nha e de Cuba. 



O NOVO MINlSTERIO E OS ACON l ECIMENTOS 

1. O er. 11ene­
ral Abel Hipo· 
lito <lnterl"r) . 
2. O ar To­
mé de Barros 

.~ 
-~ 

3. O sr. gene· 
ral A lber to 
da Sli11elra 

(Uuerra1 
4. u s r. dr. 

uelroz (l're­~dente do \11-
n.st rio e mi­
nistro daa PI· 

nanças) 

i},( 
1 

i------·· ·1 
,W: 

José do Yale de Matos Cid (ju~tlca1.-5. O sr. Meto 
Barreto <Estrangeiros). - 6. O sr dr. Antonio UronJo 
(CornefcioJ.-7. O sr. dr . Ricttrdc PaesOornes ;Marinha). 
8. O .r. dr. C• lestino d'Aln elda (Colooi&S).-9. O sr. dr. 
Jullo Ernesto de l..lrna Duque <Trabalbo).-10. O sr. dr. 
Oinestal Machado <Instrução) -li Osr. Manuel d..- Sou~a 

da camsra IAgricultura). - H. Guardando os mlnlsterio•. -13. A' porta do mlnlsterio do Interior. - M. A cr11alerie da o. N. R. no Terreiro do Paço. - 15 O atferes de artilharia Miador sr. Oa111d Antonlo Monteiro Simões, 111tima do desastre 
da a11iaçl!o em Eivas.-IG'. Antonlo Gomes da Costa, o mecanlco morto na queda do a11ião em i:.111as. 

8'7 



A ARTE, A BELESA 
E A GRAÇA 

INA CLAIRE, 

no oida particular Mrs. Scot//e, popular oclri• inglesa. 
A no"a f(raouro repfiu•nla-o no otíl11d, tm que aporte• na ptÇO Gold Diggers . 

CREMllD.\ TORRES 
A popafar actril ftU l•m conqwstado 

o p>bflco pelo aeatrabalho sempr• dif(flt> 
d• tlogio. 1Clicl1é Brazil). 

MISS. LE01'0RA HUGHES 
Bailarina Ultbrt n110 arcangellca figura, 

o quem as dQlf4S do saa cr.açi!o 
Piccadllly aoabom.dt lfzt obter grand• rtnO'fle. 

NOS PALCOS 
DE TODO O MUNDO 

UE WHITE 

Uma e.rctltn/t fotograflo-<'sl11do da popular e querida octri, 
em um dos seus papeis no drama Back Again. 



Figuras & Factos 

1. O :ogo na ma 
delra depositado 

no n.1.:rto. 

5. A ~r.• r.ondes­
Ra 11• Vlnhó e AI· 
medlnft ultima­
mente falecida. 

o&. O no~o co· 
~ undent~ da P. s. E .. capitão er. Mano de 

t:..mpoe Rei.o 

2. A. sr.• O. Paulina Luigi, que no salão dn 
cllustração Portugueza• reallaou uma lnte­

tereaannte conferencia 

G Orupo de amadores que no Centro Hespanhol. no dia do ani11ersarlo do seu aoclo honorario, s. M. Atoneo XIII, tomaram 
parte na r~pretentaçl.o. - 6. O ar. ministro do Jnplo 4 sa1da do Paoo de Btlem, onde foi apresentar 118 suas credenclaea. 

' . A s r.• D. Maria Jo• é de Comera Pereire e o sr. JI ntonio José Teb1elra de Leite Ribeiro IUrgeira), que recentementf.' 
ae consorciarem -8. A er.• D 1 i:ar de Verda y Burnuy e o sr. Antonlo Constantino d'Atmelda !iltlmnmcnte consorciados 



PELO 
MUílDO 

DF\ 
ARTE 

DUAS obras notave1s prendem agora a atenção dos artistas . • Eh Cal 
ronte>, que na Exposição de Fotografia Inter nacional ostenta todo 

o seu inédito, duas mulheres que chamam o barqueiro do Inferno, e o il 
velho quadro de Henneberg cA• caça da felicidade>, um cavaleiro que se 
dirige para o abismo, per~eguido pelo cavaleiro da morte. E• um qua­
dro atual. A Felicidade, pessoas e individuos o $abem bem, é a r:enas 
uma enganadora miragem. 

A fotografia •1Eh Caronte!. de Pcrcy Ne9msnn e o quadro •A' ca9a da Pe:lcldada- de Henneberii. 



G. No exercido doa aduelro• do 1n1lrutor 
Sariona de veeconcdo,, A eec•d• hum1n1. 
e. O tr. Jou Vtrd• a•uma paraae11 perto d• 

lla.ba. 

-

~ NO l 
rTRANGEIRO 

5Ao curiosos os aspectoa 
... dHJ>OrU' o que damos 

boJe:-0 •·XPrc·c1odo:>bra· 
voa ad uelros. o Tennls n.,., 
Larantcelra" Que lã.o anl· 
mado tol, 1>ot1 nele sa d -
batou o torn, lo prepara­
torlo para o Concurso ln· 
1ornnclonal do Tennls o 

algvmas la· 
ses do Jogo 
de Mlss Co· 
l)'er. 
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Um As DDPBS 

a~mirauel DPimH 

~int~r ~e 

~e (ães o. E. Stu~~u 

~ f 
G 

E. Stud­
dy é um 

'p i ntor 
admiravel 
com a origi­
nalidade de 
pintar os 
mais engra­
çados cães 
que se pode 
imaginar. 
Pinta-os de 
monoculo e 
de cachim­
bo, de boina 
e de chapéu 
alto, de aris­
tocrata ou de 

Um ~erdadeiro pandego. 

dade dos ga­
los. Steinel 
em França é 
eximio nos 
gatos. Mas 
devemos 
concordar 
que ambos 
não chega­
ram ao apuro 
comico-psi­
cologico a 
que O. E. 
Studdy atin­
giu. Os seus 
cães~ão ma­
ravilhosos e 
cada traba­
estão vendo, boy-scout. Pinta· os em toaas as posições, de 

todos os feitios, com as expressões mais curio­
sas e mais comicas, que jamais a gente poderá 
pensar que terão os cães. 

já os leitores da Ilustração c-0nhecem o ar­
tista, pois que já lhes mostramos o «cão bolche­
vista>, - o que escangalhou todos os brinque­
dos do pequenito que chora; já lhes mostramos 
o mesmo animal quando arrancou o couro do 
mapple e as molas safndo o projectaram ao 
ar, quando ele apanhou um choque electrico 
por morder o cordão da lampada, quando ele 
chorou por ter enfiado na cabeça um chapéu 
de ~enhora ferindo-se nos pregos, quando ele 
meteu a cabeça na gaiola do canario. Studdy 
fez com o cão o que o nosso Beldemonio fez 
com Bebé. E hoje Studdy dá-nos o cão club­
man, um verdadeiro pandego. O chapéu alto, 
o monoculo, o cigarro opiado e um calice de 
velho Port-wine. O que se chama um autenti­
co reinadio. 

Tivemos um pintor que tinha a especiali-

lho dos seus é, como os leitores 
uma pequena obra prima. 

De resto Studdy cultiva uma arte que é 
muito querida no seu paiz. Em Inglaterra, em 
Londres por exemp'o, ha, que nós conheçamos 
nada menos do que dois cemiterios de cães, 
com seus mausoleus em pedra, com suas ·ns­
crições funerarias e com seus epitafios cheios 
de saudade. Cães mais felizes do que homens, 
cães mimados, cães venturosos que em vida 
tiveram donas amigas e na morte teem o seu 
coval, o seu jazigo, o seu canteiro de flôres. 
Em Inglaterra é o cão o animal por excelen. 
eia depois do cavalo. Em França é ~ gato. Os 
seus artis'as, os seus literatos cantam o gato 
quer para o elogiar, quer para o deprimir, 
como Baudelaire. Mas ha menos entusiasmo 
pelo felino do que na grave Albion pe!o cão. 
E seja como fôr . Studdy pintando os seus cães 
dá·nos interessantes e adoraveis obras de arte. 



A MODA 

O SEGREDO DO "CHIC" 

As ultlmae oreaçõe& da mode 

DE dia p.ua dia, as concepç5es da moda são mais artist'cas, mais encantadoras. Simon ~ apre­
senta-nos duas deliciosas . to:lettes que bem poderemos classificar entre as mais impre::-­

sionantes creações da moia. A primeira é esn ccrêpe" da China rosa, ornamentada com cpan 
neaux de tule• rosa bordado a prata. A s~gunda, em organdina azul, é bord1da á mão e con -
pletada c0m renda branca e um c:nto de seda azul. 



ARTE e 
Artistas. 

Varela AI· 
demira, Ma· 
rio Santos e 
Fernando 
David, tres 
esperanço­
sos artistas, 
esperanço­
sos pela sua 
mocidade, 
mas já co· 
nhccidos 
pelo seu ta­
lento, reu­
niram-se pa­
ra fazer uma 
exposjção 
no •Sa 1 ão 
Bobone•, lo­
cal preferido 
dos nossos 
expositores 
de pintura 
e que ef~ti­

vamente re~ 

une todos os 
predicados 
para ser um 
local de elei­
ção. E' pe­
qu~no,acon. 

chegado e 
central, não 
exige despe· 
sas de deco­
ração e re­
rebe tanto 
os classicos 
como os 
r o manticos, 
os primiti­
vos com o 
os nefeliba­
tas. Teem 0:1 

tres moços 
pintores 50 
quadros ao 
todo. f e r­
nando Da­
vid é discí­
pulo de Sal­
gado, Alde­
mira de Co-
1 u mb a no, 
Mario San­
tos de Con­
ceição Silva. 
Expõem 
oleo e dese­
nho. São 
notaveis os 
desenhos de 
Aldemira. 
Um até,•Ve-
1 as q u ez,, , 
e·vocação 
das figuras 

Os expositores Varela Aldemlra, Fernando Da\lld e Marlo Santos. 
Aepecto da sua e11poslçl!o no s111lo Bobone. 

O ex-ministro da lnstruçl!o, sr. dr. Jullo Martins, o seu chefe de 11a• 
bloete, sr . Manuel José da Silva e os seus secretarlos. 

O jantar ao ministro do Comercio, ar. dr. Anton o Fonsece 

do grande 
pintor, dei· 
xou-nos os 
olhos presos. 
De resto, ha 
nesta expo· 
sição talen· 
to, mocida· 
de, fé e es­
perança. Ca­
ridade não é 
precisa, que 
dos assuntos 
melancolicos 
nada prende 
as paletas dos 
moços artis­
tas. São si· 
vos, são for­
tes e .serão 
decerto tres 
tri unfa(!ores. 

Os minis­
tros confe­
r-e n c iam e 
recebem ban­
quetes. Bom 
é isso e me­
recido. Pr07 
va que tra­
b a 1 h a m e 
prova que 
são admira­
dos. Os srs. 
drs. J ui i o 
M a.r ti 11 s e 
Antonio fon· 
seca são no­
mes e pes­
soas que me· 
recem toda 
a h o men.a­
gem. Como 
se vê, ainda 
ha na nossa 
terra quem 
mereça ho 
menagens e 
encontre 
pessoas que 
lh'as saibam 
fazer. A Ar­
t~ e a Polí­
tica! Cremos 
que é das 
poucas ve­
zes em que 
elas se jun­
tam, porque 
a Politica é 
quasi sempre 
inimiga das 
artes. 
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FALES TE.A A.JSJ.I: E1'J. A -l<J 011 i11t1•gr1111Kt"e? Nilo h11vorln 
por tra~ diKlo al:.(11m11 porrioe do D. 

. D1111r10V fstrangcziros n11111. pnwHn~Nn cujo preqo no rPep~ct1- -Mm1 ctuo vh•Ra1•, qll" viossol l~u !ui 
vo b1lhoto ost11 mn 1·catlo p~r eOIUl C .01110 ~ompr. 11111tiir.o po1· e rinuç.tH. D1w11·BO· 

Eeti'lo cá eetraugeiroe de nlta oale)?o· demoulo 1111 d •conceber nm º't1·1111~olro ll:to 11111 , pmita,.lnlm, 11018 , ntiio. 
ria e o~ jornaee e ·rloa nilo ae cnui;nw o !noto d"umn C11m11ra _)l1111lolp11l con· -IJo 111odo que tudo so teria h11rmo· 
de roromendar •1110 ni\o r ç11m0& figu· e nlh·, J>Mll faz r roro1t" quo ao P •;a uiPa1lo ... 
ma 'ri ele A donute dol1'•· p:1ru 11110 ir~ m um11 qu mtli. que niio ox Is to rolll· -So 11 <'li b 1ir1 p1>i11 decerto. f:m todo 
J.1 p11rn !óra d~6aore1lltl\r•nO•j tomo~ meufo om moPda co~·r. nlo l o e11110 ou cl 1 ei m pari\ rceutrl\r, t\ prl­
tnnUo tempo parn noR comor111011 uns D r-110-hu que d'1slo Hompr·• !touvo w<·ir .• lndic.i~·ilo ... 
ao8 cutr•" eow teslomunhaA. em Po1·t1111111l. Fl' vor1lndc, 11111~ d a11•011 Com um h11111"111 d'. ~tos 11ào Fnbt•mos 

}[1\11 uil~ oru w1111 que 80 die11es110 o da,•n-eo só no Piuh1\I d1\ Az11mbuj11 ° 001110 pos1;n h 1vor do1;contenteRI 
110 tohn1111110 om <llio1·, utd ao 1n te1 pe· nu Fulp<1n·11, quo nilo emw JlOalo~ ouri· 
los ollvidosº t.le todo11 a •·ucom<111d.19ilo, gudoe pRra • to11rls1es.1 110111 l'PCOu1011· 
~uo ullo d 116 quando 1111 <'OU!-(re11sos in· dn..toe pela l>Npngaudu do l'ortug 11. Regulamento das se:vlç; Is 

j . Neutral. 
ternnclo1111i8 quo co11vtm ter compos· 
tura o ctlu<'a!,'ilo; numPros11s 11trAul!oi· 
r oa no" vi~itam norw.1lmunte o milh.iree As •p•lm~~ t•hknK qno tien<>n qno 
doloR nqnl perwnnccom, do tllô boua Polttica wr"h-• caii\o ··~rau1111lae como b:1r.1t 111 

olhOit como o~ congroeelt!tfttt comer· -- --- porquo nH q11oron1 ohri,:.tnr a t •r livroro, 
· i coni aK re!t•ro1a•im1, n~1·.id1t\'OÍB ou ni\o, 

011\ •· Do 1111 wulfo que oon~lclPtnmoK qul' d · 1 • l d l'· 
Orn ontilo, touh~m u bo111ludo de bo· ·1 vordadol•I\ polltlcl\ ó um homum fón 08 respo<'!1vnM p11 ro ·fi nem o uo11 

tnr 11. vl11t11 pn1··1 11 vol'ldlc11 hl11toria quo d 11 qnur •1om ar. r p11~11r '' qno p.1rfl1m o 
ao llO"UO "nue,poilo aor t0Htou11111!11u.la e f!llrª111c11111\, s,ew '~ sdtm tmlu tt•1:,º ~R obri•rn1· n ui\o ter o b•ttl ow c11a11H OMtra-,.. ... Hen& 1011, po o que o •t r<•J!ouo1·111 nh R. 
por Jl''8BOllR do todo o rt'llpello. nuola porc1•b ·moa nem q11or1•111011 p1•1· , 

1 II.1 tompo~, nuw 011rro quo partia cohor: nu!C'A ili• anir cio ca•n , ""11111011 0 1:3ow B polo et•xo fr •<'O 0111 to• na na 
para o Dt\fundo, lll &OU•RO nw 1'118111 de C1·1 do I• APjl\ o qne D~u· qnizor. ir ·11u11t.1111'in" o 111·! 1 r:nqtt1•1.11 <11111 
oatr1tn1.tolrOR, ~enlo1~·P• o o m11<'110 do )lns d0Rt:1 v1•z permi,.1111-noRquo mo- o. l11d,s, i.w u11pociul, pf)rQlle Mão uwn11 
ct\1111!, cb11~11ndo d• hca•la~n~·ulo o coo- tnmos colhPr1d11, pnra. Jltes <li1.• •r nuo 
duotor, 11v1~011-o, um poBHmO nrna com- outr. viHtl\mos o sr. Berun"l'uo )!a- f1 
proen•ivel portugnõs, que ~d tinha. di· obmlo 0 quo rtc1lmos conv<>noiolo11 .to ); ,,.... '~) ,).'J' \ ~. 
ubolro fr111tl'êS: . que, não 11611~0 linha b:id•lo nnnhumn 11.'- " 

A. rcRposta uuodlnta, do couduto1, orii;o pol Lk11 011 ministerlr1l, como cl 
!o! : . . •o Í11rt.c11 "o 11•sovo1•11r, lllllH nld q110 ~ ó :o\', ''. · ":., ~ 
-~Qno holl"taal Jnlf(11111 quo tonl:to ob1·1- ~om 111111 e~ a ~o podor tudo 80 to1fa ~::· ::: /Jf' • "~·t'.~:· 

",..uci\o do c11mbiAr 11inltulro! t1armoi11e"'•lo.· ~· ·.. ' 
Q p.1&Ang1•iro e li p118'1ll?Oll'B p11rece -Quo .~fa V . or.• 1\ eolução~foObl\dO . rº:':Y.d 'r /'j ,, 

quo nilo percebei· m, po1q11o au conser- dos Sautoa1 lt1terro •áwos. / 
vRr11u1 impa111ivt·ie. U'ní 11 pouco, o !nn- 0 

clonarlo d11 Carri- pel",;uuton·lhee para J 
oodo qnerinm billwte: desgraçndinlme, quo 11ctualwo11to ~ó 

-Par.i ll ·lem, rcspontlo:i o homem, ~ gnnh1un cn1 111ocl111 :.O escudos, por em prouuucin a !r.1uce1mdll. A ., 

O condutor cortou cloiN bllhotoa, eu-1 llh:S, ooru <'llNll, comiuu, E'to., nbrn 
t d'nn8 tr• soutoH o8nndoa. Polo quo pro· 

t rogon-os o ~sporou. O )lllftffllj?Olro li·on powoN qu" 011 pnhõ~e d que rlevoiu 110 i· 
da 11lglbolrn 11w fr111100, ouhoizou-o o 1 como o <'Ontlutn· conhunn•s<' cl.i mllol •·hl"lgadm, 11 lh·roro, Otic" ae criadns, 

no •erom dlapotlitl:u1, doix• w cso1 l11111 c1to11dld11. t•utroi;t ~u t1<'g111ulo trunco; a 
mão do nosho nwh~o niio 11e roiirou, 110• , 11~ sm10 imp1·u >Õ:11 ácorca d'olod. da fa. 

wilia da CMR. 
rd10, p<•lo que o tr1111cCs so OApo;tnlon Em!lm, Indo lafo lia-do RCabar em 
com mni11 um fr11nco. · · . \.o torceiro l bem, isto ó." loi uilo s · onmprirl\; om 
juutou-Kn qnarto e li oito ju11l11r11m-110 1 ultiwtJ cnao n gmml' ropnblio111111 to-
0!1100011111 ooniim.is, p11rgn .11111do então -Optlrnn. Flu e8t&d\ pronto 11 rooA· mnrl\ posições 1111 l totnnda 001 fnvor-
11 fft•uho1·11 qno acompnnh1iva o pneBil· be-lo no go\•oruo e 11 11.l"·l.ho qunlqnor dns aer\'lç.•iH 011 o1<htfl naseRtnrilo )l(lB 
gelro: pnetu. 1 li 1 · d •· 

ÇI ne ·urr1· t p·H? 't 1 .,, .... q A 1 elo "e'o "111 u1enLo llH Rllllll li Orl I~- o COSillu.ll 
--• ·' ~ • " • ~-J.J 1111 1ª qi~ou! "L1':"b"o ntv •

1
1,1 

1 
1 ' -o o 1«·. proaiúouto d 1 Republicl\ 0011-

cSutin,. como dlrlt11u 11lguus trndn· foi í11ito por vm uo 1 !"li <> m o. .. ºd 1\ • • ilo · dl 11 1 foros qno nós conhoromol!.; o d11 C11rris -1\111• ou sr.u amiclaRimo tio l 1lha· ~v101°1111·•1ªdro 
11
0

1>11
11

1P1 º"
1~· com 111 CllQ 0 t 11 

1 r d bo p 1 r ,, p.tra qu . não lmjn 
i~n~~~~ª! º"~~:~wol~~iro ',',~1'~C::.~o~~~ f~: ~ª!~cº·~~~~~tav11 de braçoo; li rtoe Pª''' C'nbl ido~a domilii"A o minlstor:o o die-

B<> vern as oortcB qll'J uào abolirem o ob~orvRçi'lo algurn11, 11pezJr dn bon -1'11rcc que havia deaco11te11t11m1·nto 1. ·t 
vonlilde que todo11 tinbnm 1!0 a. fazer, por cl\u u tlae tr11ns!e1-encil\l1 do co1 toe ivre e. 
pnra que os 011•rau~ch-0K f s não anpu· oíicinis. . . --------·---------
zc&11em eouvoaiuntos 110 Cl\110. -Orn! tr1\ 1fffero11cins! M.111 ou flOll I Co res d . 

Esto condutor <í dos tnl& li quem 80· •loido por O~RO:I buloa r11p11z1•ao t1111to quo r po n enc r a 
ria couvo ionto lll"tor 11 roco111ond11çi'to, "º 1'1011 quizo11ae111 vir c4 111~r11 o minis· 
ncl11111 roforid11., p los 011vl.to11, eom um t01·lo ""WJll"O ao lh~a h1wh do lll'1·1111jnr T!DlJEGRAl•' J ,~ {SM'l'UHAIJ)-Aiu· 
foRo, 80 uilo p111h•RR0 Bl'r tl'outra 1r.nnoi· lognr. . . d1• é cedo. :'\o rim olêst" mõ~ a11bNI\ RO 
ra, porquo·o oas.1! d"vo Lt'r fie 1cto Rtl111i- -!1{1111 ni'lo ht1\'eri11 n 'i~to tutlo o dedo teva 11 11or1 .. f!l'll'1ti11. 

r11dl11<hno p,,r P•!•lr Jo Hoc io 11 Bole to do b·1h•ho>v\~1110·~ B. )I. (11'.\ \' l llA)- )l11nd11111011 polo 
o qno nonlrl\1 ci i Hloa o&Jr.111i;oi111s pn- l1Jlchevi•1110;' )lps ''º O 11ã11 imu· prim<'iro totT io, 111.11; não abnw, por· 
ji:l\rll\ R0 fi.iOS!!O 1111.1!0,;o trnj tu Qtn ginll qunUIO 011 Ol!lilllO O TJ Uill('. 'l'onho 1}110 uão AOlllO• lllOÇOll d" rOCU<IOK. 
automo\'ol-1\'shu como ten\ 1·11tm11hn- por "li• ox ·olouto ho1uom 1111111 V•·rda· l ' ) ,g:\Ul:>íL'I .\ :-;., 111io fos-u 11enho 
do, se n'ulgnw ouiro c:nro 10 motcu e dn1ll'ir 1 11 iornoií'. o ntJ toul'louuvn ra 11p11t1h:1v11 111111\ r· aposta que a doixn 
l ho l&vnra.w o dlnlrnlt·o juRlo, qno m:1111ln-lo vi1· da Tfo~1;i11 o or111·ocpr-lh•J v.1 do c111·11 I\ b1111d11. As~iru, 01nud11111011-
lbe iouha111 exigido 10 oentnvo8 po1· 1nmn p11gtn. . . 1110 um boijo. Uost•9 
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TEATR.A D AS, EM 
Carta do Jerolmo ~ 

Arnólndo du mê onrm!11ilo. 

11rin1<10 mlio da pouua nlio eó mn11 ta. ~ !!, 
mom prn çnb ·1· d11 tm' Ç1'ude on minh:\ !/':Ã~~/l .d 
Ó fixo Ó f ZOl' do 0811\ griie~as ás !lllhl\!1• ' ~. . ~\\1 
eas i a douK 110~0 Rlttlior que tucou eles- ~ ' " 
ta voa nn our111Rlo du sinbor pras!deu· 1 · 1o//f. 
tll destt1 gr.m 11slssi11111 Ropuvlic.'\ i vai :%'=. 
fez t·uu que ollu potli<'O qno não óv' oo \.,; ...,. L-'i-· 
çangno dnrr.1111mlo i v11i du\n int 1 u~·J· f 
ro um1 O•l •ll•puou tiro ainhnm uim ~ 
talvo:t co diRpar<• tlens mi olçn i n dl •· · · ,)o;';fm..IA .. tmnf. 
bo ijl'iju e; 1rdo. Xnu ç11bo est11 oemuL.11 ....:::: ) .. ·· .f · j ~ 
pr;1do•ado11111 vl.1 do volL11r onu tau o ~·t,mfil• ·I '/,/ 
'riaLo, 11111e infln lá vão dua~ t'égrns" /ff.. 3 li•~.: .r«..·1 · ) 
r<'Rpôto du '.\ 1l;lo i mvn• que foi 11 U1 \.(\'):\fll :__, r, /,/ 
temn prR~n q uo viu ca pru mor11 !ol n l·°" '· "-· . 1 \:. 
cSltuo111.. 011.j 1 llRhl 6 fillul d11 míli 011 'Q ! . "- / •. ~ 
p:i i mnttou purquo lo fnzi1111 niuho onu ~

9
"', ~,· ~- · ' 

1111 11111!1[0 ntrni dn ~rolhn i n Simono • .,.~.. ~ -=-
ton 1111111to or101· ó Jl"' m1111 oumo 11 uvô l •4- -i,,:,_,-,.Y,,:::f! ~ 

·1' 
FOCO §) 

Mais um! 

Nlio sabem q1Jem t! este? E' o mala 111111 
E' o q" • 11ós atemos ... é o tal ... 
O qll, acha que vat tu o m11ito ma/ .. . 
O zas-tra11! ld vai bc,mbaJ O pum! pum! 

pum! 

O que no mais leve e tlmido sum·Eurn 
Vai a l(.otunda, corre ao Ars na/, 
O da cça, da c•pada, do punhal 
O da bala dum-d11m e não dum-dum/ 

O que se desespera quando lia pnsJ 
O que 11nscc11 na alma d'um canhao! 
O q11e /as: q11e faz m11ilo mas d sfaz/ 

O quo hoje está danado como um clio 
Por ler saiid' e ter coitado atraz, 
Por se ter adiado esta fuflçc'Jo . .. 

BELMIRO. pni d11 m~i 11111 ri ln lo diz 011 p 1i f(\ri 

liou in D111tttr 11 mili j.\ le nilo ten orror ~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~-~~---
1111:u .. p •ln c1111h'11rlo, cun munlos aplau-

g éoen1a do SP. TP3DIO~O 1.08 1\ Eetiqulnlnzinhl\ quo teu nnM cn- nhn i ti 1111 m11alioo quo descobre quu 
riuh11 quu pnrcSfJo u InoiuhiLo dnmn itn· pro frld 1s nu põto 11 milhor retuodlo ti 
tinha munlo g.11.m10 que inté cando ftt1.••r ltfl vontntles ôs tridos Oll td co Foi ntnoado d'umn doença mist r'ol!ll 
x orll pal"CB&u quo ri i 11 jeute 1'cin ól~·nlvum com iço; munto bom; u pai tlu o sr. '.l'rnnooeo, comiEsario doa 11b11sto-

J.>,1lmn qu 1 6 11 Uti>llo tondo hrn1t11ôa 1 cimentos, n<'h 1ndo-s 08 1nodiooa ntra-
'lnemlgo 1l11K bolxovist. val á prMlo tor p11ll111dlesiwos p.1ra lho !azorem o dln-

01111 u AlvcK e di-b cu ministro dl! gnns1ko. 
n lllmrd11clo ó .\lvoa oo elo ou retrntur Pnrooo du cnrnoter nervoso, tnnf\ elo 
<lM qun!I bolxevloes é iutilo poHto 011 posH!vo n medicina alml11 1111<111 podo 
libardnclo u Alvo11 la logo n '1111 oto111" dizo1·. O doo11lo começou por dizor pn· 
vol ó 011pritnl i çnlvava n Pa!ma. )lnR 111vrns soltas, sem ligaç11? loglcn, oomo: 
u .\lvoa d qno cstá-i;e nns t1nlns pr11 -,\çurnr ..• car,·ilo •.. Ccijilo .. • nzol­
v11l111r 01111 p .. lnvra atrnz; mm·rer pnr to .•. 
mun·or li\ pró pnmizo dns bulx:EwiHinu I~s&ovo 111>Sim troa dillS. Chnmnilo um 
4·1o ollo Ir Indas qul u leve mol tllnb li. ospcolnl 11\11 do doonças mout ie, oon­
Or.1 já oo ç11bo u Ulello u q no dó mun- 6C~uiu que ns idoles do ar. Trnnooao 
to cstup elo bent:ó deu11, pnrque oo JlO &O"llh1sum outro rumo· dolxnr do dl· 
do pm dorom libardnde coudo•lo11al ó ' 
prc110 parn olle Ir ó esprHal currer 11 
qalvnr 11 f1th1ro cunhado i voltar óa 
poie pró li11111ôro oin oo rotr11!Br tudo 
oo fiulm 11rra11jn:lo prefe&nmonto i non· 

q110 goetB 1111111to dota iuolusivel eu. brado iu bon, mMistodobru!?uGflo11 çlio 
ú'11 poli< •Adão i J!)v11• q ue &onda 11 jeu- cem pro tnppndos i vá, vá ou Alvos, tB­
to aop1111hn quo or11 u Alves d11 C1;11h11 m<1nl p1ulln ter eQa 11liwbr11nçu mna 
i 11 Bl)rt11 Bivnrln u 11n11iohn iu pollo 011 oumo ten do fnz<>r muutos dlsourços 
q uilo ~ º" v•·rn do 11g11r'1111· munto 111111 durante n peesn não llilemira que ulio oo 
ol11ho1·11: Eí 1i Alvoa tou.lo revolnslonnlro 11lo111bro diQo i á oitm peço" qno tnmem 
i um11 gmmle znr1umta oe>ntrn. u gover- co p11dl11 nlimbrnr du mêmo 1 n1lo oo 
uo dn '"" Bimm•dluo oa•la voz mlli>< nlombrn que 6 a Bortn Bivaria m1tB ta· zcr qnolaa pnlz1vras, snbElitulodo·as 
lwxndo, tndo pnr co;a d'un copo quo mom !0111 osonlpn purque ns 1oolherc11 p r l:i, quo repetia com aseustndorn 
co p 1rto un prnmoro ato rm'l foi nwD Qllo cnboss IR 1111 nr i esta inUio nan to Croq11c11i:l 1: 

indé.1 mnnto võn du ator Cnrtazão pn digo uadl\ ó Zef1 con1lo pur muMCll i Tnbolmnonto .•. tnbolnmonto ... la· 
fnmen!or 111 iud1111tri11e dus bridos pur· 01111 IKto J1:111 Q011 mnb istenço purqno b l 1111011to • .• 
quo ton1l11s 11s no!l 11 co p11rle un dito ou· çiio oms do ir pra v11l do le118ois l fntó li pala do forte a oalmantea eoccgou 
jr1p11rU<loll110111110 t 1 digo dá 111ijoa11m11 t·1111 lo dous quixor çoldndes pr.1 toudos 1n111 pouco, mn1> pt·tado doi1 dlns mn­
ro"VulnRilo. t• Alvoij dn Cuulla vni prá 1 bo,jos nos 111ês filhos i tons t11mo111 uitel!ton num idoiD lixD, 0011tr11rin 
h11r11r1rd1111 P11lo111 q11e ístá pra c~r ou·jcig1111do dizes i nnu te esqueeaq do llq11ol1 o lnrgon n <liz• r. 
11l111do dc•llo vai t111110111 wns pelln b1:n- 11l h111· 1><111011 noços bno1·oe 011• mluhni; - :\"i'!o lnbeln111e11to. . . não tiibola-
''" du govorno 1 v .tl clulu 11 P.ilw:i lcvn ó l'a.ioi· dost11 ço li v!Rtn trilo flu d••HtL• 1111011to ... nilo tabel:1111<111to ..• 
011 1111111 lmlln 1111 µôto vni pró eepd 1 tCll ~u111pro n111rido munto 11brlg11do. 'íilo honvo romoilio soulio nlnstll·lo dne 
w l 1 11 A !voe dn Cunha pró limneiro. l'llllH f11,11çíSiln e e><po1·a-eo quo 11 npllol\-
Intó, cn co11to1w coisas <fa jo11t0 fi. jero/mo 

1

\•1io ti1 1•11pacoto <le itclo o 111olhoro um 
0111· 11noliu1pad11 de tondo minhn Zrf,1 : pono >. tix li!, porque, com ele, l1to 
11 P11lwa i~lá vní nllo vni prn 111nrrcrl 1-:mpreznrlo elo Pnulllcamn ngnra •lo preços d<> goueros allmeoU-
was ualo pr" crer foliar õ .Alves dn Cu- do Peru Ruivas. ri e ln ti'lo be m! 



1 6 SEODU) OOMIOO 

INABALAVEL 
cUm sabio descobriu um fluido por 

mC'io do qual obriga as pessoas a dizer 
a verdade .. ,» (Dos /olflae.) 

-Dei o tal fluido a minha mulher: morreu, mas não disse a verdade! 




